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o trabalho teve por eojetdvo a determinaçãodo per'Iodode donrencia de
sarentes de Andrqx:lgon (ArXIropogongayanusKunth) cv. Planaltina. Para
tanto, durante o nês de setaPbro, foi colhida manualmentearrostra de se-
mentes emC<'I\lX> da EMliW'A/UEPAE ~são Carlos e mensalmentefoi de~
do seu poder germinativo. Logoapós a colheita, verificou-se através do

teste de tetrazolio, que a anostra possuIa 89%de caricpses viáveis. Os
testes foraminstalados emgermi.nadora 309C,sobre papel, cx:m 15 repeti-
ções e dois tratamentos: espiguetas e cariopses. Foramanotados o niinero

de plântulas nonnais, emdias alternados e ao final, contado o niinero de

caricpses não genninadas. Foi então calculada a percentagemde germina-

ção (PG)e Ull índice de velocidade de arergência (I). As porcentagens ~
dias de genninaçãoootidas foramde 40, 60, 74, 85 e 88, para os rreses de

outubro a janeiro, nédias estatisticamente (Duncan,5%)diferentes entre
si, exceto pelas duas Últimas. Os valores de I variaram de 810 a 2181
cx:m as resmas diferenças estatIsticas. As cariopses tiveram emniídia, ~
lores estatisticamente superiores aos das espiguetas, tanto para a per~
tagemde germinação (72 e 67%)cerropara I (1670e 1549). Os resultados
indicamque a donrêncí.ade sementesde andropogoné superada três reses
após a colheita e é devida a fatores intrInsecos à sua cariopse.


